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Introdução: O novo coronavírus, SARS-CoV-2, difundiu-se rapidamente por vários países do mundo, no Brasil e em Alagoas. O  processo de contaminação e infecção da  COVID-19 pelas vias aéreas superiores ocorre de forma rápida com diferentes  alvos no organismo. Estas características contribuem para respostas imunológicas e  clínicas diversificadas dos pacientes de acordo com seu histórico familiar ou comorbidades associadas. O resultado de exames específicos e os parâmetros de evolução clínica dos pacientes infectados definem o manejo dos pacientes em hospitais da rede pública e privada. Objetivos: Mapear a evolução clínica dos pacientes com COVID-19 internados em hospitais de referência em Alagoas comparando o perfil epidemiológico de pacientes infectados de hospitais públicos e privados.  Metodologia: Pesquisa de caráter observacional, longitudinal, prospectivo, de natureza quantitativa com a abordagem de dados primários (prontuários) de indivíduos com mais de 18 anos internados por COVID19 admitidos em um hospital público e outro privado de Alagoas. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Cesmac sob o CAE 4379426.  Resultados: Analisou-se 46 prontuários apenas do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes (13,41 do cálculo amostral da pesquisa). Destes, 50% dos prontuários eram de pessoas do sexo masculino e 39,13% do pacientes analisados estavam na faixa etária acima de 70 anos ou mais, ao passo que, nenhum esteve dentro da faixa de 18 a 29 anos. Além disso, 82,6% das pessoas analisadas apresentavam alguma comorbidade e 26% evoluíram  a óbito. Devido a dificuldades de acesso determinadas pelo grande número de casos existentes no Hospital Memorial Artur Ramos, ainda não foi possível realizar a coleta de dados no mesmo. Considerações finais:  Os dados epidemiológicos obtidos estão em congruência com a literatura mundial dos pacientes internados em hospitais de alta complexidade, prevalentemente os idosos, que possuem comorbidade prévia e, consequentemente, enquadram-se entre os pacientes com maior mortalidade.
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